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S E N H O R

mo

prissculo, f<nao nomeados, e iomiarno o <.*ovemo rrovisorio oaquena i'rovaicui; e se o iiao nou>c, ».u- 
•eiit.o i;u'apaz de responsabilidade, scmsciencia, c monos probidade, podoria lomar as redeas de hum 

tão importanlc Governo, e mandar a tentos milheirosdeCidadãos, verdadcirameiileConstitucionaes, cque
Hies eiiio suneriores em tantas q\ialidades, o respeitos! • i • i

Para darem estes, (jue não forão ouvidos em tão melindroso negocio, o maiŝ  autlientico testemunho 
da sua mui bem conhecida moderação, e prudência, acquiesccrão àquclla nomeação, c consentirão, que 
Luiz Manoel de Moura Cabral, o antigo Intendente do Giro, que sc investio, e cxercco o logard.e Desem- 
baro-ador da Relação daqucllu Provincia, sem Graça, e Cartas; que Paulo .lose de Mello, hum prodigo, 
dismwdorde fortuna immensa, herdada de seus pais, =  o que bastaria em Alhenas. para iiao ter o menor

rrorr*n rL* í̂»ro-ll>n r\ IblKci, 6 O
ladedeCida-

5 ....... - -............... que Prancisco Aniomo Pilgueiras,
lium dêboxado cm extremo "e que, havia pouco tempo, mendigára o directorio da Ccmjanhia de Seguros

ílive
zes nuo annijiLu« vuíuiucuíu» j/v/um ,  ̂ --------  — --3-7 " i  ./ *
bradàvão antes contra a menor arbitrariedade dos outros, e ardentes desejavao castigar o menor excesso de

authoridade. „  , , , • r> , . c  ̂ iv. i  c '
Ouça agora, V. Magestade, os crimes daquelles homens, verdadeiros Lachas, e Satellites do U

no, o rnais de^jotico; não de todo particulares, porque seria enoiosa tareia; nias jicla maior parte os 
jnetlidos contra todos daquelia Provincia, contra V. Magestaoe niesrno. ^

Ainda o incenso perfumava os altares, e os cânticos de agradecimento, rompendo os ares, se entoa-
* .t 1 __  ___in rr.nnrínvnn f»m Q llOTílS clesneifir hlima > lU-

over-
CClíl-

rompidõs7inscienlcs mesmo os outros/ Ts'ao lié isto, Senhor, marchar descobertamente < onlra  ̂a Acta de srm ins- 
taiiação ! c se eiles trilh.arão desla maneira os fundamentos, que seria do resto? Quaiico nuo se cbscnao ht- 
tcralmenle as primeiras luslituiçoea, muito menos as subscqucínles. ^

Pouco depois denominarão por Portaria, iriscrta nos papéis públicos, demente, hi m cc seus rr nr- 
panheiros; que arrojo! que positiva calmnnia! o famozo Brigadeiro Manoel l^edro de Freitas, e qual ioi o
<pie elies lhe tizerao substituir? Nenhum: dezapareceo o outro, o Dezembfrgador Jese Caetano c.e l aiva
Pereira, hum dc seus Secretários; quem entrou em sou logar? Ninguém: eleva-se a Lej uía.do cm Lertes
o outro Secretario da primeira nomeação; quem lhe foi subrngado? Ninguém. ^

Os Governadores actuaes conhecião mui bem, que era preciso diminuir o seu numero, e sciicar o 
animo do povo com estes mascarados procederes, para bem estabelecerem oplano deotyrunizar; poique cm 
iodas as instituições políticas, quanto maior lui o numero dos que sebre cLas vclao, ma s iiiczisu- 
veis se tornão ao soboriio, à invasão, ã arbitrariedade, c despotisnio.  ̂ ,

Succcdeo luuna falta absoluta de economia noŝ  diuheiros pubileos: duas Secretarias, aum oa antig.a, 
com officiaes iimuineros, e quanliozos ordenados, forão immediatamenle orgenisadas, o p.nra cpie . I .xcessi- 
va despeza dc polvora, por motivos bem jiouco plausíveis; hum cliuvciro de refcnims pretextadas sohrc mui­
tos Ofliciaes vigorozos, e dos quaes nada havia a temer, ou por ser jà então a Constituição causa gcial 
da Nação, ou pela ter scllado o juramento do Monarcha, novos postos promovidos, sem a menor i rcrifiriacic; 
trona, e marinha pedidas, que não podia, nem pode pagar actualmente aqurlla I rov una, sem l<mer o 
menor inimigo; p.or que, Senhor, quacs erso as forças do Rio de Janeiro, o i  erna.n,bi;eo, quaiuoqmzes- 
sein atacar, como divulgavão os Governadores, capazes de superar as da dei.ooo,
e enthusiasiuo , que uècessariainciite devia produzir a liberdade rccuperaoa ? j uoo isto lazioo em l.um ] n- 
iz, a que a Naoão devia huina soimna considerável, enjo commercio lacerado por piratas, e Icoo o genero 
de oppressão, "languescia, e estava cm sens últimos parocisnios; o que o tornava crcc.or dc hum ]nrii.pln 
pagamento, c mesmo de toda a proteção, lie verdade, que ordenarão alguns pagamentos: n as a epum a 
Victorino dos Santos Pereira, e a Manoel da Silva dc Sousa Coimbrai e porque? responnao os Co^cllladn-

ics, laHc^o avançàrão a mais; sem hum só Cidadaõ ser consultado passaraõ a asseverar
a Vossa Magestade, que aquella Provincia, perdendo a cathegoria de parte_do f ^
a este de Portugal. Que horrivel attentado, c que mpntao de crimes!! A   ̂ossa Magestade faltarao, -cm 
respeito algum, u verdade, e àquella Provincia fizeraò a mais negra perfídia, e possível excesso, excesso üo 
poder confiado.



m

;'|rv«>‘a''íio-Se, usurpando, e invadindo o mais importante Direito da Naçao, em Ledsladores ‘ 
rlando abolir os fenados por J’ortana, que publicarão; e nor outra, mono.cahn ..̂ Í. Î
tria Ordenação 

Adv

, , - man-
. ue publicarao ; e por outra, menoscabo fazendo ate da anti<ra ua-

os \dv-n -uln- mesmos artig-o» li . ,  e ^ h ,  das Bases da Constituição, fulminarão novas penas contr-i
o» Advogados, que, vendidos os termos, não entrcgavão iimnedií: ' ' ^
íeia l.egislaçao nc I/7Ó sobre a morte de gados, achados etn lavo 
epor íviital, piiiihcamente afixado, cpie tossem açoitado:
da noite, sem l.ilhete, contra as mesmas Bases, que tanto mandaõ respeitar'a propriedade do Cidadad......
>oãs “ 'tmneterao-se, adespeito (O artigo á;í das mesmas Bazcs, no jioder judiciário, dicidindo tior si ques- 
lo-s, [)uiai;iento foKMis<‘s ; míHKlando eníregar propriedade, e aos M ' ' .• -i- . . I ' H
as tiiaiieiras ne pensar dellcs ( ioveniíulores.

alamente os processos. Posteipidu a saíiili- 
-ouras, maiidurao, (jue se podessoin niatar, 

, apprehendidos depois de í) lioraŝos escravos,

uig*istrados dicidir demandas, coitíonne

(.alçadas as atlribmçoes do Poder Ivxecutivo, promoverão Officiaes aggregados 
introduzirem seus aliüiados, e aggregaraò ate (Jappitães Móres, liraudo as replias d 
ras, aijuoin so pertenee nomeallos, iiiobservadas também muitas d?

jiara érn seu logar 
os (ioiieelhos,- cCaiiie-

lein muitas das antigas Leys, que proliiliem ate infor- 
ao promovidos a ( ’apitaõ :Vlór Aggregadodn Villa de 
da Villa da Cacliocira , oCappilnò de Cavallaria, Ko-

inar requerimentos jiara aggregados, e entre outros ibraò 
niaragogippi' o clilo (àiimbra, e a ((oroncl .Aggregado 
driĝ o Aiiloiiio l^ereira Ai ’ ' -

(irearaò, 
doria de Sergij 
pas dacjiieli

lerco preposito, sabendo bem, que a populaçaõdaquclla Provincia tinha crescido desde IP,07, hum
terço mais, e ipie este .lemo adoptara o censo desse amio, ou lium dos anteriores, paru a eleiçaò de seus 
Deputados, csquecKla a -levastadora guerra de 1808, e a cinigraçaò eom o Rei, elleí Uirnhem o niaiídarad 

temno r,ar:. -,r'rani<!ir outro; diminuindo assim nossa roprezenloção .Nacional. hum

Alariiiho l'’alcaò.

.V- ■ «p íanoel Gomes Coelho,-1)11],illo do referido Coimbra, a Onvi-
Picardo da Costa Donnund o logar de Ajudante da Auditoria das Tro- 

ella Pioviiieia, com Patente, e soldo.

semiir , posto tivessem tempo j.ara
terço ao meii<

I lUioriuzirao , para julgar . Alinistros inhabeis, cjiie justamente devião de 
............. .........‘ ■ nem mesmo em

, e protegerao-nos a 
luu-ta pomo, <|iie a a.lmuustraçao de Justiça, nem mesmo em antigos tempos foi tãomà', taoperVersa 

tamieiite eonouzala. ‘ •
Com prom,.oes malicio.sas fizerão subir os mantimentos da juimeira necessidade da vida ã hum preço 

excessivo, iKio ivívííkIo os clamores dos pobres, que ultiinamcrile itnpulavão a carestia da carne, sua íãlta, 
c ma qurt ida.lc ao inonopoiio pumvel <lo Governador Paula, de mãos dadas com a parda Maria LVaiicisca,

, ou a.iligo Soldado dc Ordens, o famoso ladrão 1'iusebio. 
roJuzirão iio iiroi^rio Pahido do G

Cii •ano, 
lutroii

anianiiecerem einbriegados, a jioiito de não 
Povo apiiihoado na Praça, enfurecido bra-

eiii torno 
io

jiroprio 1'alacio (Io Governo, eSalla , aonde reside collocada a offigie do Monarcha, 
a niais escaudaloza talmlagiuii, chegando ao excesso dc ali mandarem escrever ern Loiras'clc oiro 
(ia.T Armas Nacionacs, e Reacs, alguns dos seus nomiís; a 
haver (piem de^e o Santo para as OiiardaS; c soffrerem que o 
dasse =: mais carne, mais faritilia , c menos função =:

 ̂ Protegerão, e disfar(;ãrao o roubo dos Direitos d’Alfandoga; ou deixando nesta Ofíiciacs, que de a-

lumo amigo, e grande cr(;dor do (lovernador Vianiia, Contrabandista famoso cin tfxlos os ramos.
'l endo aqueiles (rovcnnulíues feito jurar as BaZes da Constituição, estavão, sem duvida , ligados :t 

ia literal observância, cilas deviao scr sua linha de condueta, e seu unico filo; màs elles, que jà mais eo- 
heceráo outra regra, alem (h) seu cajiricho, interesse, o Azialicodespotisiim ; observavão-tias, (|uaiido lhes

aiiiloro. e espalhavão todosaprazia ; e (piaii lo lhes obsLavão, meltião a mão em sua caixa dc 
dc.saLiiios, com lauto (jiie so llies segui.sseHi, lius à (pie sc ]>ropuiilião.

.1 (.ccebcrao  ̂ muitos Decretos (ie \'ossa Aiagestade, que regulados cm sua saneção, e publicação polas 
f.eis antigas (leviao ciimprii-sc, e obrigar, neste Reino, lóulias depois de jiassados ]',ela Chancellaria ; cno4 
do Brazil, (>(); a bims derão cumprimento, como o das fasciidas de lãa l'Llraug('iras; e a outros se opjio- 

ta(;lo,s com a maior obstinação. ÍUilie o da Liberdade da Lmprensa =: essa irmã a g.''mea da lüier-serao por
dade civil — uao M  o  uao íiserao cuminir, .salieiido muito bem, nuo iã o tinha sido na Provincia do Rio (Uí
Janeiro, dc.ídc -38 d(‘ (gosto do anno proximo passado? mas posiiivaniente ordcnarã(i ao ])rof>riet;nio da 1 i- 
jiographia, na Ia impreiniss(i, sem seu expresso mandato, rubrica, e apjuovação, resposta dada por estes ma. 
caita dc hum ( idadao, (]ue exigia fosse imjiresso cen'to aviso seu, accroscciitaudo, que a ]>eiia , iiocasode 
C(Uilr<iv(;iiçao, seria a j.H'rda da mesma ïvpograjihia.

 ̂ t  oiitra geiile de íal estoía, Senhor, lião seria até porinittido ao Povo usar da liberdade dos artigos 
Cretenses com seus .Magistrados, quando abiisavão, eapedra espelillos té fora do recinto da Cidade!

Maiiilava') ontn'gnr muitos ro(ju(^rimeat(rs dcíspachados com Lapis, c sem assignaturus, coirvo a coute.' 
ceo com o remmie Cmonel \ntoiiio Jirsé Soares, que na propria Salla , reputando afronta seiuelhaute pro- 
c('(!ey,ms insultou I remeudaineute ; pelo quo, devendo scr castigado, ao contrario foi dospadiado, como per- 
ten lia, em leueuto Coronel l:.ll(?ctivo •. despacliavão com cifras, e scin dar os motivos, tolhendo ás partes o 
direito dc replicar, exigiao assignaturas nos lí e(|uerimentos, que lhes erão encaminhados, só para iulimidar ; 
c;n tiiii, Soiih.or, simiiao-iios, bem como a seus documentos, Cjuarido apreseniavão verdades, :t que não 
podiao rezistir, temendo, sem duvida autherrlicar (pieiSas, perante A’̂ ossa Alagestadc.

iinhamos tcncionado locar só de pa.ssagem alguns dos factos particulares ; niàs vendo nossa honra 
manchada, imssa reimtaçao deprimida cm excesso, julgamos elo' nosso dever referir os liolocaustosque osop'-- 
jmíssorc^ de nossa íibeniailc fiserao a seu firvor, e de suas insignificantes familias. Conseguirão do Joaquim 
J<rsé (In. Silva Maia , Procurador da Camara, millamente feito, por (pie a I,ei lhe resistia , e prorogado con­
tra muitas outras, como seus companheiros; (jue mandasse fazer de novo abaulados nas ruas, e travessas, 
pouco transitáveis, aonde iiroravao alguns-dos ditos Governadores, como Folgeiras, Paulo, e iVloura, ao 
mesmo passo, que o mar despedaçava a cortina, que sustenta a rua do coipieiro para o Noviciado, carece- 
dora depois de obra dispendiosa, tornando-a intransitável, e com eminente jierigo das propriedades, (jue lhe 

: saoparallelas, e detrimento do Publico, por cessar a couuaunicação com o suburbio de Ilapagippe, e outros lugares.



, ^  Goveinador Paula so propoz para Coronel da Legiàô de Cassadoreä, approvou-se; confirmou-se' 
e publicou-sc; o (joveriiador I'llguciras elevou o lillio do huma antiga meretriz, sobrinho de sua mulher, aó 
posto be voluntário da Marinha, e a seu respeilo dco ao Coinmandante Fauslino José Schults, ordens oue 
> ossa Jlagcstade pode perquirir; o Governador Vianna abarcou por si, e por hum Paulo José Soares seu 
cai-xeiro, ou lesta de ferro, tudo que foi compra, de que llie resultava, alem do uzo de bastante numerá­
rio, cura momentânea de suas chagas mercantiz, hum soflrivel lucro, ou na compra de generös contrafeitos 
e maos, como pode testemunliur a Fragata Principe Dom Pedro, nossa conduct ora, ou na preferencia a 
vendedores, cjue argavao, con.o era publico, liuns G por cento, oU mesmo em Vender, o oue tem de conta 
propna, e de ( ornmissòes- *

O Governador Pereira ,a lem  de muitos postos, que se dizem, dados por diníieiro, apctlidoseu, ede
lillieria a Francisco José d’Oliveira, Tenente reprovado, por Ànto-sua mulher, temo o de Cajipitão de Arii

nomazia o-Gaiateia-- hia endo outios' approvados, e benernerilos, no que percelua bastante lucro ; elevou 
seu cunhado Julio Jose de éa a Cap^iitão do Fstado Maior; cumprindo Apostilla do Principe Keal, quanto 
a antiguidade de tenente, ao mesmo passo, que em tudo lhe desobcdccião.

1 ouco satisfeitos com zoinbareni tao escandalozainente de Vossa Magestade, das Leis aiitiims é no- 
varnente escriptas, e de todos os habitantes daquella Provincia, os quaes exacerbarão ao ultimo poiUo, por 
meio de insultos a íamihus honestas por inàs palavras, espargidas indistinctamente, pela inodigalização dtí 
rargos, mesmo sein lucro, a pessoas indignas, como acouteceo com a nomeação do Taberneiro Xen-reiros, 
formalizar a pauta d Alfaiidega, e i,or outios muitos meios levarão a mais longe suas vistas. °

Declamaiuo contra o í.ieneral Luiz do Kego, e o iiiandaião tremendaniente desacreditar por seüs ser­
vis, e mtames Gazeteiros ; mas, ; penas elle se intiimxeirou contra os Goiaueses, elhespediosocorros, com 
admiraçao geral daquella 1 rovincia , Ihos eriviarao sem a menor rellexaõ.

Gente tal, obrando semelhaiiteiiiente? que scniimentcs dcveriào infundir. Senhor? Todo o Povo da­
quella royiucia claniava, que fossem exjiulsos do Governo, e se nomeassem bencmcritos; murmurava, e 
ate em publico yi-merava referindo huns estes factos, outros outros. Informados os Governadores deste sentimen- 
to gera , tract;,ri,o logo de o querer dissipar; j:i jicdindo a sens amigos, surdamente persuadissem o contm- 
rio, ja mandando, que os seus comprados Gazeteiros escrevessem, que o Povo não linh.a o direim ,1a nm.

homeiis.
Continuava a bradar; himn- i , v e z e s  esperava dos Eleitores daquella Provincia, elivrallos de seus 

tiranos, outias dos que houvessem de sahir eleitos Deputados emCortes, olhando a Constituição H espanhola ; 
de tudo he inlormado aquelle Governo c então lança mão da lembrança a mais iníhme, que o despotismo
0 mais relmado, o de Machiavel, pode suggerir ;io engenho humano —  dividir para Reinar —  e he então 
que se demora aquella eleição, pelos íiriyolos pretextos, que apreseiitião os papéis públicos, cm (lue ainda 
■commettem inuineravcis crimes, esperançados na Tropa, pedida à Vossa Magestade, c achegar,

Jvspalhavao por si, ].or sens am gas, e ;it(-: pelos Caixeiros do Governador Vianna, queosBrazilcirós 
querem Indepcnc.encia assacuiar os J.uropeos, saquear suas casas, c fortunas, e que elles são as únicas 
barieiras, que os mpedem. Coin c.to rumor a Cidade se torna hum Inferno; os amígos emrnudccem, os
1 ais cncaiao seusl:hios com horror; os ricos escondem seu dinheiro, c preciosidade, fogem as familias pa­
ralisa em pai e o giro Comme,cia , tudo hé refolho, tudo susto; tudo desconfiança ; arinão-se os Lur^peo« 
comprao pubiicauionte armas, polvora, mesmo oni balada, que ali publicamcntc vendem huns a os outros 
ao mesmo passo que os Brazilenos descançao sern remorsos, e donnem a sonno solto à sombra de sua inno* 
ceiicta. Esta intriga, Seailmr, esto hr-rnyel cpiadro, e scisão, quantos crimes iiiio apresentão aos olhos de 
^Oosa Magesmdc, e do Mundo mteiro! Abra Vossa Magestade, a Historia do Brazil, c verà, que nunca 
m . dPf ’ r,"!/’'" ’ semcliiante. Se o C.overno antigo cm tempos Colonizadores tinha dissiunmado algu­
ma diderença e.dre Cmropeos, e Brazdeiros, dando i.qucllcs todas as prerogativas, e cargos ; não estava 
eJa qmizi exuu.ii com as rehiçoos iguais, coai os casametiios conlinuados, com a hida do Soberano para o 
B.az, , com seus louvivveis mandos, e inlroducção de Brazdeiros ã todos os mesmos Cargos; mão se a X r ia  
de^todo com a igualdade ue direto, e Sabio proceder actual dc V̂ ossa Magestade? renòvala, augmentala, 
Go\ eíno reneute a guerra civil, he de certo o maior dos crimes para qual quer

O hoiTivd plano, adoptado paios Goveruado.-cs hia produzindo a mais dicidida anarchia, se os Bra- 
zdeiro» cst.v o ŝe.u e.iiouidos dos e nbmitei, cpie lhes imputava o predido rumor- E crescendo este de dia em 
dia, ui< :,oa a ponto d-> .se marc;,r hmu niomemto ; toi em fim o dia 12 de Jullio; era hmn ,,oUco mais dc 
seto horas da luuo quando ti-odo succclido mi Cuhide l>aixa, ao lugar dc Santa Barbara, humn pequena

’ «  pretos, 03 Satélites dos Governadores, empenhados nesta f;irca\ to- 
■' ão  ̂ [>VÍ a occasuio e fazer, (pie apparecessom os últimos niçgos da comecad;i sCi);,-
laçao. I nucipiao a griiar ])>r limmis mas, que os Artilheiros marchavão contra o Batalhão 12, alojado eri- 
tao no (.ouvenlo d . .m m i,; por oitras, que este avançava cootra as Tropas da terra; estas vozes occupão 
a ladadv m ona, e i.n.nediatamente se\m-ein as disposiçoes mais vivas, e sempre perelirsoras da verdadeira

BaTlhoícmeo 0^1^;,^^,*.’ as precedentes, a antiga carnagem de S.

()s Europeos. precavidos ao ponto de terem d’ante iníio osquipadolamxõcs com maruja, pecas, e de 
mais arniameutoS, demorado os X avios Altonço, e outros, e armado mesmo suas pessoas, familias’ e escra­
vos voao ;,ssmi as mas, e se encaminhao ao quartel do referido Batalhão, lovando alguns suas familias d 
outros OS djulioiros, que dantes nao tinluio acautelado. ’

As familias de muitos Cidadãos, espavoridas, em lagrimas, desamparão suas casas, e, atropeladas
‘''T ''’"* ’ ‘^»«lando o por que, outros se aremeção aos quartéis^das dd 

mais Iropas, buscando e.xactamente saber quaes os motivos daquelle armamento, alarido, e susto- todas 
as portas das casas a pancada se le.xao ! os mercados se desamparão; as praças, e mas se despovoào sé



|)or cilas transitando Europeos armados ate em guerrilhas, e nada mais se espera, que a morte, a oar- 
iU)ge;n, e o chào tinclo do sangue de Irmãos, de Pais, de Eillios, e de Consortes.. Que liorrivel quadro U 

Neste estado passão as horas; nada apparece, e cada hum cuida, bem'que tarde, em agazalhar-sc. 
'1’ropa daquella ('idade, que havia acudido aos seus quartéis, em razão do seu dever, c nunca 

pegou em armas, vòlía às suas moradas tranqnilla, c só cm armas fica o Batalhão dito, que jà haviadir
as assim estava com senlinellas avançadas, cdcbradas. c cm armas fica ate chegar a Legião Luzitam.!
c'oiisevjuencia do ine.lo, quo ])or cartas havião infundido os mesmos Governadores, a seu buçal Coronel, o 
dito Madeira, seu implacável inimigo antecedentemente, e hum dos que mais os exprobrava.

Acabad.a esta'sceiia de horror, e desenganados os Europeos, de que o rumor mencionado era decidida 
íulsidaiie, e embuste <los (iovcrmulores para se manter, lhe consagrarão o odio mais novrcçal, e o dezejo 
mais ardente do serem esmagados, muito mais, quando se lhes conta o procedimento, nessa noite, do Go­
vernador Paula, que chegou ao excesso de soltar a guerrilha de Antonio de Sousa A icira, presa ]ielas ron­
das, por não ter o Santo, dar-llio, o entre applaiizos ordenar-lhe, continuasse seu começado clelicto; o que 
repetio com as outras de .lose' Manoel Eernandes, Jose' Francisco Magarão, e outros athletas“  ejusdem 
fiirfuris =:

Fra infalível a sua queda, e mudança; por que esta boia de salvação unica, que lhes restava, seti- 
nlia submergido, e por liuma maneira tal, que mais despóticos, e borriveis se tornarão aos olhos daquella 
Provincia inteira, (luando apparccem os Batalhões denominados rs Legião Constitucional Luzitaniars , des- 
embarcào, e são aqnartelados para estes, os Governadores, quasi a largarem a presa, e a deixarem em 
j)ãz gente tão pacifica, e que jã em massa os encarava: como Sátrapas volvem seus olhos, e começão a 
procligaliz.nr bondados, e aUcnçòes, e a conccdcr-lhesprerogativas.

Esta 'i’ropa, enviada sómente para manter, e radicar a Constituição, era jirecizo ganhar, para irã- 
vante o plano dos Governadores ; incumbirão ao Coronel Madeira imbuir-lho as mesmas idéias, deque se a- 
cliavaõ possuidoi, eqiião rápidos forão seus progressos.' Appareça o facto succedido em o Convento dos Carme­
litas, aonde se acliavào alojados, que necessariamente liade ter.chegado à Presença de Vossa Magestade : 
a simples suspeita <1; (juerer por fogo àquelle edifício, iaflamandoa polvora, alli existente, e fexada com 
deinaziada cautela, foi bastante para se arrombarem, e profanarem dons 'i’eraplos, para se prendeiem Be- 
ligioso.i respeitáveis por seus aiinos, e dignidades (jue até dormião, para serem espancados, c fenuos, e o 
que lie mais, saqucaiios a ponto dc alguns ficarem cm camiza. Se não fora estar aquella iro p a , intimainen- 
le persuadida de semelhantes idéias, creria , por mais ignorante que se considere, <pie os Religiosos tentassem 
!v ruína do Templo de Deos, do suas pessoas, e propriedades, só por destruüla! Muitos choques parciaos 
succedcrão, c publica demonstração, de que a Tropa da Legião Constitucional pensava achur-se entre inimi- 
migos, á imitação do Coronel Madeira, c peior, jiorque publicamente fallava de saquear. Foi neste estado 
de cotizas, que os Goveniadorès, lemendo a chamada Decembreira na Costa deste Reino (que excesso de 
compaixão?) apressarão as-clciçòcs dos Deputados em Cortes, efoi então que se conheceo radicalmenlc, que 
essa demora não provinha da falta dos Fileitores de Jacobina, màs dos Governadores qiie enviarão de pro- 
posito em tempo importuno os oíficios, que os desviarão, só esjierando a Tropa Luzitana, persuadidos de 
ser a unica medida restante a seu despotismo , e temendo, que os Eleitores de Comarca, ou Deputados em 
Cortes os depozessem, e instalassem , outros Governadores.

Cada vez mais rccrescia a opinião publica contra semelhantes Governadores, e o Povo que reputava 
T'olitica de Collonia, e o maior dos attentados fexar o Trem, despedir, c dernimiir os joniaos dos Officiaes 
do \rcenal, estando em siiinino preço os mantiineiitos, debandar por maliciosas dimissões a Tropa da terra 
tiesarmada, e abuadantemeute pctrechar a deste Reino, minislrundo-lhe ate' o panjue, que ignominiesa- 
rnerite tirarão a Artillicria montada, ancioso esperava a jimcção dos Eleitores ditos, para quebrar seus fer­
ros: aconteceo, e ate na occazião do Te Deuiii, subsequente ã eleição dos Deputados em Cortes, liouverao 
innumeraveis jirojectos de encaminharem seu requerimento; màs ninguém se attreveo, tremendo dc somelhan- 
tés déspotas, os ipiacs receavão tanto a demora ídli daqucllcs, que rapidamente, c a titulo da j.redicta De­
cembreira, não estando ainda jiroiiiptas as cmliarcaçòcs concliictoras, c enfermo hum delles, os fizcrao em­
barcar som cortejo, ou digiúdade alguma, despejarxio, insolentes, o Gfíicio que pode aprezent ar o lllus- 
trissimo Dcjiiitajo i3andeira, e osdeaiorarão dias no porto daquella Chdude.

(iue de catástrofes não appan-cerão depois desta cpocha ! (.Juazi todos os dias havião facada?, e mor­
tes de huma com a outra '1'ropa , e mesmo pessoas do Povo, roubos repetidos, e casas assaltadas, e nenhu­
ma providencia era dada jielos (iovcrnadoics, dos qiiacs hum cuidava só em obter dinheiro, apiesenlar lusi- 
do tratamento, e insolente requestar doiisclas , outro em insultar Cidadãos honestos, e affoctar manifesta 
tirania; liuiri em vender despachos, c assim continuando, estava em fim próxima a anarchia, quando lia 
noticia de relainpejar em 1'ernambuco o prudente Decreto de eleger Governo à vontade do Povo por Elei­
tores de Parochia, c a rápida retirada do Governador antigo.

Poiieo depois appmccem vózes, deijue as outras Províncias tinhão obtido o mesmo indulto, e ate se dis­
se, qua os Goveniadores jà gaardavão cm seu poder ordens a semelhante resipeito : hum Povo sempre aman­
te da ordem, que voluntário abraçou a Constituição, arriscando seu pçoprio sangue, hum Povo que jà mais 
fez hum motim, c que esmagado jior meia duzia dc monstros, se achava aborda do iiiecipicio, edainois

Tinili- 
Qúal

liorrivel anarchia; que deveria, Seidior, fazer! Acaso consentir, que el ia se verificasse, e que suas f 
as, elórtunas, entregues ao furordle Soldado, soffrcssem todo o genero de insultos, c devastação? 
seria melhor ein circunstancias tão desastrozas, requerer ))aciíicamento ao Poder Municipal a deposição do 
(joverno. e nova iustallaçâo em regra (ionstiiuciomd, ou soffrcr a rapina, a morte, e outros semelhantes males?

Parece, (jue requerer, o (juc não só se conformava com o prccitado Decreto, eProclamaçâo ao Bra­
zil, ein (pae, estampadas se divizào estas palavras de oiro, e he que o Governode vossasProvincias regula­
do de modo, qne vosso estado t.ão imjieriozaíiiente exige, seja logo entregue a homens probos, e verdadoi- 
raincnte Coiistitucioiiaes, que plantem entre vós este venturoso s.ystema, debaixo do plano de moderação, 
esiinvuLide, que se tem seguido com tanta energia ; „  màs também em.miiitas outras.Leis, c razoes de Direito 
Publico, e Pátrio. ■ . ^

Ponlião-se de parte ide'os geraes, receorramos a positivas, e particulares: V.:Magestade Decretou om 
Ib de Abril do proximo p.nssado anno, que reconhecería le g a lto d o , equalquer Governo, que os Povos Por-



tuguczes instalîassem, ccm tanto, que tendesse a dilatar, e radicar a Constituição. Supposto o procedimen­
to anti-(^onslitudonal daquellcs Governadores, seus dcsvarios, e liorrendos crimes, que aecididamcnte enca­
minha vão os habitantes daqucl'a vasla província a suspirar pelo antigo Governo — j)orque. Senhor, nós nào 
conhecemos aili algum Gíqútào Cic.neral, (jue monopolizasse, e vendesse postos, =: e ate aiuinallade lodo? 
não !;c cumprir literalment.e o seu disposto, requerer em paz a depozição de tacs monstros, verdadeiramen- 
tc — sem Palria, e lleligiào:= a eleição em regra Gonstitueional de homens probos, e que tivessem as ou­
tras qualidades, de que tracta o suspiiado L'ccreto do ] do Outubro do anuo passado ?

O outro dito de 18 de Abril, declarou decahida a Legislação antiga, a respeito dc Governadores, 
as revoluções para a Constituição nas differentes partes do Iveino unido annicpnlaião-na de tedo, se he pos­
sível chamar revolução o uzo dos Direitos do cada hum, não havendo Leis que juchiba qualquer acção : pra- 
ticaia , _pi mais foi crime, suppostos estes priiuãpios; como se poderá reputardcheto requerer eni paz a depo­
zição datiuelles Governadores j.'erdidos na cjiiniào publica, peiores ainda que o antigo Verres na Secilia.

ílão-de estar na 1’ rezença de A'̂ ossa Aíagestade cs precisos lermos da Acta de nosso juramento de 
obediência àquelle Governo, depois de installado , e o que elles prestarão ; nós juramos obedecer ate 
que o Monarcha solciqiierneiilc jurasse a Constituição, e elles governarun ate esse mesmo instante, muito 
antes do dia 3 de Novernliio, epocha de nosso requerimento, tinha jurado o jVÍ ona relia ; c cra off;- 
cialmcnle sabido naquella Província, ( ’ omo jo is , havendo as prenotadas circunstancias, e mais esta impe­
riosa razão, não jroderia-mos nós requerer a depozição, c a nova inslallação do novos Governadores, pelo 
modo j à então Sobcraiian.enle patenteada quanto u Pernambuco? Quenj nos ligava ? .As Leis antigas estavão 
por terra, e a do dia 10 de P’evereiro pelo contrario aiithorisava. e ate decretava tal reipierimento.

Kecorranios à lúsícria dos Govornadoros do Drazil. e às prerogativas das Aiunicipalidades : muitos 
forão suspensos, e prezos | or estas, e seuào'fallc Dom .loão de Menezes, Governador de Goiazes, c ou­
tros ; estas mesmas íbrão scmjn'c ciueoserapossaraó. 8e o Povo não tem semelhante* IMrcito ; por (pie o Go- 
vernaddr do Maranhão, Bernardo da Silveira Pinto da r'onceea, sabendo o descontentamento dos Habitan­
tes daqueHa Província, e, afféctando imparcialidade, a ])czar de ter sido nomeado Curialmente, se di- 
mittio, e oíTiciou a Municipalidade respectiva para nova nomeação, e inslaliaçaò de Governadores? 
Que anlhitesc !

Eis-acpii, Senhor , porque o Povo da Bahia se persuadio podia requerer a dczqjada dcpoziçãi^, 
Erão ja tantos os males, cjue apezar de terem ordenado os Governadores aos Batalhoens 12, Constitu­
cional Lusitana, acedis em à praça de Palacio, apenas àjiparecesseni os Cidadãos, csdispresassem, cquan­
do insistissem , uzassem de suas armas, <; dado outras jirovidcncias , que elles depois das sete horas da 
manhã do dia 3 de Aovembro, se começão a ajuntar na icferida Praça, tendo-se antes pnblicamentc as­
sinalado o dia: às c ' e z ,  e meia concorre hurna âluvião de Officiaes dos Corpos de Linha, eMilícias, 
Piciesiasticos, c Pessoas (le todas as classes: rom}:em-sc vozes =  Aãva a Beligiao! A iva a Constituição, 
A'ivào as Cortes! A'iva L llle i ! A ivão os nossos liniãos de Portugal? abaixo os aetuaes Governadores^! 
Apparecem logo piquetes de Gavallaiia , que estavão açoitados no pateo do j ’alacio, constantes demais 
de 10 Soldados, commandados pelo lienerifç Seliastião Eetamio , e tentão dispersar os Cidadãos; mas 
em vez de o fazerem, convencidos da justiça (Ic semelhante cousa , emhainhão as espadas, começão a re­
petir com o Povo os mesmos A ivas, c ol(í eonvenientemente sepcstãopaia protegello.

]'orão aquellas vozes. Senhor, o primero Pstandarte, ccm que se cobrirão cs Cidadãos: apenas o 
Presidente, e alguns dos Mcrnlrcs da Munieij alidade (nivem-nas , mandão tocar o Sino respectivo. elego 
se enchem de ponta aponta as casas do Concelho dos prediclris Cidadãos, e outros, que a grandes passos 
presuro.sos, vem. exporm sua intetição : he apoiada, menos pelo infame Joaquim Josó d;i Silva Maia , 

Governadores declamador jiublico contra o Brazil liavia pouco ten.].ocomprado gazeteiro dos
dos mesmos, per desfeitas, c imultos, que lhe fizerão, mas (pic se Luha reconciliado por obter Imma Ĵ orta- 
ria , a fnn do receber do J he.souro _N: ciom !, atilulo de iniprcstimo ao mesmo Concelho, só com orecib( 
dclle , e de repaio de estradas, c ruas, todu o dinheiro que pedisse, como de facto " ‘ ' '3 ou

bo
4 (lias em

polgou hun 9:Q00^'0(X) reis.
AJaia , ([Ue ao ver o Povo (juiz fugir, para não onvir, e dificultar hum Ia! requerimento contra 

seus protectores, esconde a chave da (ã;:xa oi.de se guarda o 1'star.daite, hum moço indiicreto, e entu­
siasta Cadete pensamos nós da legião ue Cas.scdorcs := , vendo tal , bate com sua espada na racsina
a ver se a abria; porem foi logo imjicdido por alguns dos Cidadãos. Ajjj areceo em fim a chave, e ar- 
v*orado o List; lidarlc, se encamii h. u a iVnmicipalidade jara o. Palacio do Governo, acompanhada de 
(100 Cidad uos j rra mais, entre exjnessivos \ ivas de satisfação, e eiilluisiasmo , c bom luereciüi. cenc-odas 
cuardas alli postadas, c nelle sem (p.iakpicr olrstaculo entrarão.

PouCos ;aomcnt(s crão passados, quando mais velozes qne o raio, delle sahirão os ( V.vernadores, 
Paula, a (avalio, e Pcreiia a pe'. cm busca dos quartéis dos mencionados Batalhões , para mais ra])i("amei!- 
te voan'm a executar srus Ordens: C( in offeilo assim succedco ; facto espantozo! !! Trepa enviada a

indc sce-dcfeiidcr aquclla Provincia ePinimigos externos , c a sustentar a Constituição , vai apparecer agora em grane 
na, sufocando os direitos do l!oii;em, e o s  do Cidadão, faz.endo triunfar ca])richos de Desj ota =: i 
>em augmado em Cortes por alguns de seos Illustres Membros, quando pedidas , o 
ie>s ânimos da(jne,lles Provincianos a terrivel ideó , de que existem ainda em ( ’ollon

cceto.

ne>s anuuns eia(j
sua Provincia he Paiz conquistado, e guarnecido por inimigas Legiões. Sim ap])arece

0 em fmi infundindo 
la , ou melhor , que

I) Governador Pe-
retra com liiim troço do Batalhão P2. commandado ])or Coveia , seu genro, Cappitão, qne tendo ncss.T 
manhã sabido de guarda ao mesmo Palacio, levou o cartnxame , por (luo o hia render a tropa do Paiz, 
e se posta junto, inas paralello ao Palacio : quem vio esta entrada he, que pódc sentir o furor do Povo 

aiitado, que a esse tempo se tinha rcdujilicado, e todo bradou =; fóra ladrão =: jjateando a 'Propa, e
qual de quando

espantado, 
seu Coiiimandaiite o de quando em quando gritava com o Governador seu 
sogro, =! A'iva o actual. Cmverno : que lastima! hum Governador, e seu genro tal fazen(|o 1 Paula, pouco de 
p(3is se aprezenta, e tirando curvetas em sen fogozo ginete, cortejâ ,̂ rodeando a Praça: o mesmo Povo, 
dequem he a execraçãí!), este lhe corresponde, clamando: s  Ladrão! fóra Ladrão abaixo os Govenis- 
dores ! !



Knlra logo o restante do Batalhão IS , commandada por Madeira, atropelando o P ovo , etn piir- 
Tanao-o, e espanOando-o. Scguein-lhc outros da chamada Legião Lusitana, com parque competente, as ru­
as Kiio tornadas, ])Ostao-sc avançadas, scntinellns pelas esquinas: em fmi mais de 1:4€0 homens armado* 
e :)eirexados mspocni-se a atacar , e bater gente dezarmada, que sò requeria, e mansamente projnignava 
por seus indisjjütaveis Direitos. Deixemos o modo, por que dispersarão o Povo, atirando para dentro das 
inaihas da cadeia, doque jrrocedeo morte, e ferimentos, e dando fogo a huma peça, caregada demetra- 
liia , cu|a espohta , posto ardesse, felismente não Iho communicou , deixemos abravata do Aíestre da Con­
ceição 1‘ edippe \ieira dos Santos, que appareceo com mais de 80 murujos, em assuada, e criminozo ar­
mamento; c o mais Ire, que os (loveniadores, c AJadeira Iho agradecerão; deixemos rninuciozas circuns- 
ta.icias, corno o arrlor de susjnrarein os Batalhões o começo da acção, ]>ara [)odereni executar a promessa de 
Saque r.o (àovertuKÍor Paula, e outros. O 1’ ovo assim espezinhado, disperso, e amedrentado , ainda 
l:ivu::í abaixo os Ciovernadores !

gn-

i  orii CHIOS aos factos do Palacio; procedimentos da Municipalidade, e Goveniad 
liando tmluio logat os jircccdeates na jmaça, ou antes, ou ao mesmo tempo. De-baix'■ou qu 

deveria infundir

eriiíulores, acontecidos,
- . * . , , . aixo do rcs]reilü, que

huin l-.standarte Municipal, intimou o Presidente respectivo aquclles a vontade do Povo 
seu ref|Uerimento; algims dos Cidadãos, guardando as Leis da civilidade, e decencia aorcseenlavão ser geral 
aOj)iniuo de se proceder a nova eleição dc Governo nos termos do Decreto, expedido para Pernambuco, e 
Ordens dc Vossa Alagosladc, lia pouco referidas, e que se pensavão cm poder dos Governadores ditos, de

, ciitao prczenles, voluntários, se dcmitlcm, Vianna, Dcao, Pilgiieiras; Brito; porem
chicaneão, apresentando seus Serviços, assiduos trabalhos, eoutrase.scusa-

tcntíidos, SC d'.'\

cinco
o famoso Cabral, novos
semelhantes. Se fossem de boa te, afastadas de ]mro despotismo, deixarão elles de imitar seus comjianliei- 
ros, e , cumprindo a vontade, a opinião do Povo, socegar a Província, que lhes ora por tantos tituloscre 
dora, mesmo de sacrifícios os maiores ?

Appaíeccm pouco dejiois, entre milhares dc enthusiasrnados vivas, Manoel Pedro de Freitas Gui­
marães ;e «juai seria sem parecer, seu parecer, seus exforçcs, pense A'ossa Alageslade i>elo setnpre memo­
rável dia dez dc Fevereiro.

\[)ciuis S'OiK) os instmmcnlos bellicos, sncccdião na Praça as apontadas violências, e os maiores at 
us Sallas do Palacio, mesmo a do Docel, guarnecidas de baionetas, estudada senie- 

Ihançade Boiiajuirle em ] 'rança ila Salla dos Quinhentos cm epocha Be])ublicana, foi nesta occazião, que 
o relc ritlo Cabral, chamando para o interior do Palacio alguns dos seus Collegas, por meio de persuasões 
de interesse dissipou a tomada rezolução, e altarnente disse —  a força aqui nos poz, só ella nos hade tirar. 
—  expressões de vsrdadeiro Iildeperdente, de hum (,’olombiano.

Reprezentarão os Cidadãos de novo Seus direitos, de novo requererão o cumprimento das Leis de 
Vossa Magestade contra tão desvairada dècizão, a resposta foi ordenar aquelle Déspota dos Déspotas,que 
se retirassem, que cm Nome de \ossa Alagestade promelteu não prender algum (promessa pérfida, e que 
só tendia a espassar, em quanto se Certificava das intenções do Coronel Madeira, e Tenente Coronel Senão 
de arrazareni, antes a Cidade inteira, c fazer correr rios de sangue, do que deixarem de sustentar aquclles 
Governadores) : Insistem de novo os Cidadãos; encare agora Vossa Magestade o cumulo da maldadeda- 
quelle Governador; ordenou aos Soldados cumprissem as ordens dadas, descarregassem suas espingardas, 
matassem Cidadaos pacíficos, desarmados; matassem a Municipalidade; matassem os mesmosGoiornado- 
res Freitas o Dcão, que se achavão misturados com aquclles, e fronteiros às pontarias. Bó assim, quepro- 
ccííe iium ( ioveruo justo, e Constitucional! I le  assim, que se difrerom reprezenlaçôes pacatas de 1’ovos em 
tempos Liberaes; dc Fovos. 
tiranos

As Sallas do Palacio estavão povoadas, não obstante tão execrandos procedimentos , os Cidadãos amiuda- 
menfe ainda appre/.eiitavão seus posthergados Direitos , acrescentando, convinha-lhes mais ser antes pro.zos a Or- 
tlcin de Vossa Magestade', altento hum tal indefirimento, do ([ue , envergonhados, e reduzidos a verdadei­
ros Servos, toiiuir às suas habitações; por t|ue. Senhor, quando o Cidadão perde os seus Direitos, Iie me­
lhor inoner, do que sofrer o despotismo. Òs Governadores, que no peito só tinhãomaldade, jierfidia, rai­
va , e viugíinça , não se atLrevião a preudef tanta, e tal gente, posto maquinassem dissimulação, e entre 
tinhão cm (juanlo (!al>r<al, c Brito faziào sua conveniente escollia , 
cm fim prezos logo o {'oroin'! José Lgidio Gordillio, o Tenente Coronel 
gente Alór José FJoi Pessoa, o Sarg<iito Alór Antonio Alaria, o Sargento Alor José Gabriel da Silva Did- 
ír o , oGappitão José Antonio da Fonceca Alachado, eoCappitão João Antonio Maria, lluin Batalhãoin- 
teiru Luzltano o.s coiidiizio ã fortaleza do Barbalho, aonde examinados sobre papéis, e armas, nada ap- 
jiareceo : sentinellasá vista , iincoinmuaicabiüdade , n centro do mais liorrorozo, e bellico appuralo, huimi 
ma mudança, c embarque cm alta noite, para bordo da Fragata Principe Dom Pedro, com iclcnticas or­
dens, f)i'ã(> os primeiros rasgos destes Governadores, o seu começado terrorismo. Passarão-se outrosiiuiittis 
detalhiuios factos, Iodos comjirobalorios da ultima tyraiiia, mãs, para que leferillos ? Não bás"ta enarrar 
Iciioiictíis, Ordens de atirar contra os proprios Collegas do governo; do quo lié mais contra a Aiuniciiia!.’- 
dade , do ( ’.stíiiKbirle da Nação?

Se \ ossa Alagestado, ali repprezcntada, c só o maior numero de vótos de aimuição aquelle re­
querimento lios proprios Governadores, não empedio aquella torrente impetuosa de crinis, como o poderia 
coase/gitir Povo luatiso, ijue tcni por timbi'e requerer antes, do que servir-se d’armas, e deríamar o sangue 
humano f

Continuarão as prízòes dos inimigos particulares dos Governadores, e dos de seus amigos, com as- 
soada de ’!'rc)]>a, que , violando ás moradas, e arrombando portas, bustavão-nos, e ao mesmo passo, qu­
ando podiào roíibãvão-rios, e assim fórão prezos muitos, e remettidos por escolta mais nove dos actuaes re-

que nenhuma obrigação tem de obedecer burn só momento a Déspotas, e a

' . a i - v /  V i i i  l u  c r i v .  1 1 n v.< i o n  \  > v /  ^

e dezejada prof.criirção; lesolvcião, forãr> 
ronel Felisbcrto Gomes Gahieita , oSar-

])rezentaules, liuiis, que estavão erri serviço, e neni do Palacio sahirão, como o Coronel Salvador Pereira 
da (íoslíi; outros que, acudirão ã Municipalidade somente, edali senão retirarão ; outros, que nem à Praça 
forão, eotuu José Soares; outros em fmr, que só se' achavão na Praça, como Francisco Sosé daSilva Cat 
tro. Que significa esta escolha tão pensada, e tão matizada? nós o dizemos: huns tinhão Olficios, que era 
preeizo varidereiu-se cm ahiioeda : outros tinhão demandas com os protegidos, e filhos da folha dos mesmoK 
Cio'.ernadores ; e assim coiitinuandov

.. .



OS filhos  ̂ f  ® P/'"'’'* ®  ̂ ‘^Pamou a scu seiO
« t i  «  dia 9 de Novembro, épÕchada nossa partidm
o f  ~ . i  ” ?  da Praça, as guardas das cLasdos Governadores
na luLnn o em i ‘ 1 ossoas, engaiia-se , Senhor, tudo. tudo ficou
na lut.ma, c un puoK , circunstancias; rclirao-iio os nossos Hlustres Deputadas, oue devem estar cabal

«S e s íè m  “ f S  cônvfc ’ " "  daquella dcjdoravil Gidade, que talvez
rttebesseiii, nos os convocamos para serem tcstenitmlias desta nossa reprezenlaçào; e (luanto pozo nào nie-

alidade d?m fc fn  f "  ‘ ‘“ ‘1“ ''” '̂ Província inteira? ('onvocamos ainda a Offici-aiKiauc (1,1 mesma I lagata, e os jrajicis piiblicos .
Sabe de sabejo esta Corte, hoje centro de Luzes; o Justiça, espectadora de nossa checada, qué fomos 

prezos c iminocliatamcnte embarcados a l.ordo .la l•■ragala ditil/que pouco depois partb, t!mdJ 00^ 0!

t Í f  .1; i ' n n T t n ^ f  P " ' mandtoca , calaça lotada com agoa
r . Í  So. rf • ‘ íaÇHo, chamada d.t p.mio, e pr.qrarada pelo Governador Yianna, oú p.do seu Paulo
. .e . larcs. homciis sem crime, verdadeiros Constitucionaes, devem ser assim tractados! ! !  Que se hade 
lazer ao reo senlcnciado, mnnigo da humanidade, e dosystema(’onstitucionai! ! !  Devesàber-se, que ãPra- 

ala, pr.uap ilica.la por aqueims (.overnadores, veio ],or hum cpiasi milagre; apezar das reprezentaçôes 
dc> G.innnandante, e de sua ()ir.cia!ida.!e Deve saber-se, cpie es'sa FragatiT foi p ilidaà aquelfes Goveína-
Pr,.Gn.aà-‘‘ e“  ■’ ■’■‘'‘ '‘5'^'*''' ’ «  ‘F '« negou, como necessária ao Serviço daqiiella
io i ;  í- <''i* o iranspoite dos illuslres Deputados em Cortes, por ianal
motivo (,ispcndeiK.o-se iiisso em compra, eijrompUficáçT.o de hum navio huns 3b: ou -lOiOtX).?00ürs.
no in v .- r f f f - ''f ' 'ò  mtnga, vingança poziliva, e pozitivo desjiolismo, poderia ser mandada
10 itnuno ( oin oiisco de abismar-ve, em conduzir IGliomens, que os Governadores chanuio foceiozos, e

" " T  Paccioims. . . ! !  Requerer o que o Direito marca, e a Lei cstabalcce nunca foi
Jacç.io, ^ulilica se (leline- huma adnerencia a eiUefesses contrários íios verdadeiros enteresses de

\ ■ «vm cja dos horrores anarchicos, estender, e radicar a actual Cons­
tituição. .iccazo scia huma facçao í hacciozos sao os ( lov.unadorcs.

. « Segredo das carias, por ordem delles foi inteiramente violado, contra as Razes da mesma Consti- 
luçao , a bordo daquclla Iragata; os poucos bans que podemos obter de nossas dezamparadas casas, efami. 

has, mrao inm<,:une;ue examinados, e removidos, cm fnri, sem haver culpa formada, atd hoje, sem crime 
a respc.m oas mesmas liazes, nos nos achamos prezos; damno irreparável; c que de perdas náo teremos ex- 
perimentacio . (.s ofhcios oaqudlcs homens tudo falsificarão do certo: e jiara se mostrarem falsos, bem como 
suas attievic.asp20clamaçoes, res ..ecididamente da Lei de Uberdade da Imprensa, bastara attender à fal- 
cidaoe om que os dejirchcime a propria gazeta de Maia (o  Semanario Civico) quanto ao figurado arromba­
mento de caixas na Camera. Depois lie precizo ver, .pie nosso requerimento nào encontrando o actual sys- 
lema , se encaminhou contra aquelles Governadores; elles são partes effcclivamente, não merecendo mais 
concjcito, do que as simples as6erç.)es de Auctores, ou Reos cm materia de processos, c que por tanto nada, 
heiilior, naua devem valer. Quaes quer, e luis a baixo estão cm idênticas circunstancias; quem duvidaria 
assinar, e mesmo jurar; cercado de Baionetas, e a terrado!'

estando por tantos meios li.piido este negocio, e não liavendo crime; (e  menos culpaf  I \  ■ ' ........... ........ luimuu ou: negocio, e nao naveiuio crime; (  e niCnos cul
orma.ai ; pois (juem requer o scu direito a ninguém offende, sendo tão criminozos aquelles Govern 

üoi-es, e de crimes, que neste tempo presizão castigo exemplar; por bom da Goiistiliiição, lendo nós si 
tao mal tratados, c clioios de prejuízos, talvez degrande monta, que ãbssa iMagestade nos mande em ni 
diatamente boltar, que Decrete providencias a.qicrrimat para a depozição claquclles cncarnicados, csaii- 
guiscdeiitos lieis; p.iis (pie nao bastara osalutifcro Decreto do juimeiro de Outubro, por ser caiiaz de tudo 
quem procede semelhant.miente, |)oiico depois de huma revolução de huma Nação, ficando aquelle Paiz 
niuilo distante p-ara provideiicius rapida^, .jue sc mande devassar, retirados elles para longe daquella Cidade, 
em quanto durar <> exame de seus proeixlimeiitos, pelo modo, e por Magistrados honestos, qne mais aiitos 
parecei em a \ «issa Magestade, (|ue sejão comdeumados nas jicrdas, e damnos, que tivermos sofrido, liqui­
dados suiamarianicnte, que se nos mande restituir às nossas íiabila.jõcs ; feitas todas as nossasdispezas a cus­
ta do Rnuio daquella 1 roviucia, quer .le comeclorias , querde niantimcnios , e vitiialhas necessárias á viagem, 
Assim, .Senbor, trmnlara cada vez mais da vil caimnnia a Justifça constantemente administrada por Vossa 
.1 lagestade ; e exemplos taes ciifmarao de todo Governadores anti-Constitucioiiaes, servindo iguulmente d a  
raciicui cadíi vez iiiuls u Oousliluirtio nos cUiiuiOb dos í*ovos.

F ra.ncisco Joze i) v Su .va C astuo. 

F ei.ispkkto G omes C aldeiua. 

A x t o m o .Mvuia da S ie v aT ouues. 

Jose G aijuiei. da S ilva D altro . 

Joze .Antoxio da F oxcecv maciiado. 

I..CIZ A xtoxio da S ilva houta. 

Joze Soares.

Joze F.i.oy P essoa dv S ilva .

JoAo Oarxeiuo da .Silva R ego.

JoZe Ec. IDIO GoRDIl.no.

F'ua.vcisco R odrigues G omes de Souza. 

Salvador 1’ ereira da C osta.

JoAO ANTONIO .AIAUIA PEREIRA.

F i i .ippe Justiniaxo Costa Ferreira .

JoAO F rancisco de O l iv e ir a .

JoAij de Souza N etto.

L isboa ; N a T ipogr .afi.a de J, E. M . de C ampos. de 18:3:3
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